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A exposição de Tarsila do Amaral, no Talace-Hotel", do Rio de Janeiro, foi a primeira srande batalha da AniroDofaçia 
O ADMIRÁVEL SUCCESSO DESSA GRANDE MOSTRA DE ARTE BRASILEIRA, 
ATRAVÉS DA REPERCUSSÃO QUE TEVE EM TODA A IMPRENSA CARIOCA 

Tarsila do Amoral Inaugurou u 
sua cxp 
um MCCCSBU <•"' todo o Rio ' Ja 
nci.o. Os jornacs cnch. mi Co 
lumnns sobre a arte dela, que •' 
vc" i c caduco "Jornal do Com 
merc'o" i.rhou de baptl 
"futurista", numa >'• '•' >sa revê-
laçfio de suo lastimável Ignoran 
cin. Rs • vcl! devia ir para I 
««cola gcgc, :->rirendcr a ler. AN 
•«lesões que tivemos foram, en 
t n ' -ilo, as m lor» c mi 
>í."-> os falt ni mesmo n K>ll'n 
riedade de orgams Iradklonnl 
lucntc conservadores coi .o "< i 
Paiz" e o "Jornal do Brasil". \ 
exposição de Tarsila marco-.i 
dcs. modo, o primeiro goal Jn 
Antropophagia na d ' c r e p l t a 
mentalidade colonial. Os anlr• >• 
j phagos «Io Brasil Inteiro mais 
do que nunca orgulhosos da sua 
grande artista. Vi i pois Tarsila ! 
\ i v a ! 

ira o que disseram os (or 
nae 

DÍNS. 

UM» AKTE BEM BRASILEIRA 
UMA RTISTA BEM NOSSA 

CTarsiVi Io A' 'arai e a sua em-
1 d/ante exposição de pintura 

Tarsil i, a Inaignc renovadora 
•enfio creadora de tuna usthcticn 
btetura' que o movimento "an 
Oiro.M Sito Paul i es 
t.\ impondo com ardente impe i 
Duri.. M.sta á dmir. . ' i c ao cn 
) " ' i 

amanhã, aqui no Rio, a > pri 
Beira aposição no Bra.il. 

Faço minhas, com desvaneci-
•aento, 
ap- itam T !'a no pub! i 
carioca: 

— "TarsiU dO Amaral, a Rran-
de pintora modernista de 
)o. escolheu o Bio de Jani 
ra realizar a sua primeira 
lição no Brasil. I 
devera ser inaugurada aman IH, 
aabbado, no Palace-Hotel, e de 
Certo attraira a attenção do nos­
so meio artístico. 

Filiada ao movimento anthro-
p iphagico, <iue li: mexes irraii u 
de S Paulo para lodo o Biasil — 
e que, aliás, nasceu da sua ,intu-
ra, I "te, bi silcirn original como 
invenção i como technic-a — Tar­
sila forma na ala extrema Ia n<v>-
sa vanguarda da arte e pelo 
•eu valor próprio, inconfundível 
pessoal, se ti1"' Imposto á admi­
ração, nfio só do nos» i ua z, co 
soo do . ttl .lixeiro. El Ia é un. no­
me elrl n slste pi i fei* 
launente f. li io c JO 
mi som 

A | 
nm ai I dt s. Pa*tli 
aaalm 

— "() BJo de Janeiro •• 
cobrir Tarsila e vai ter com ea*v 
descoberta a exarta sensfl 
um maravilhoso i 
Tarsili pintor brasi­
leiro. Nenhum, antes delia, ot*in-
giu ánuclia força plástica — a.« 
miravel como invenção e • iirn 
realização — que cila ao . 
entre nos Nem também nenhum 
pcntrnii tão bem quanta elia < 
aelvageria ih nossa terra, o ho> 
mem h cada um rte 
nós, os brasileiro qui estamos 
comendo, com a ferocidade pos­
sível, a v i u i cultura d« importa-
ção, a velha arte imprestável, Io­
dos os . reconreitos, em suranu. 
com que o Occideiite, i ti 
snanhos da catechece, nos enve­
nenou a sensibilidade e o Densa* 
mento. 

A pintura de Tarsila é un 
muitas .'órinns de reacçaVo contra 
essa nefanda "conquistl 
Ui.il" de que i utiliza, para u 
vistoria de suas idí-as, o Jé triuiii-
phunte movimento anlhropopha-
gieo. A sua exposição é a nossu 
primeira grande batalha, E" » 
nossa | ri; eira Brande ofl 
Graças a Freud, porém 
certeza de que, ainda desta ve<, 
como sempre, sairemos vencedo 
teia. Os qual . os que tarsi la vai 
expor — alguns de suas rha cs 
anteriores e a maior parte DUM' 
mente snthropophagit os — sa>i 
tfio g (StOSOS. tão rcpousnntes. tão 
nossos, que ellcs, sósinhos, nos 
vingam ila Escola de Bellas Arte5 

e da sua incrível Pinacothcr.i 
das inconcebíveis galerias parti 
Ciliares que por ahi pullulani e da 
burrice rremedlavel dos colonos 
do Occidcnie. José Severiano de 
Benzende, em artigo excellcntv 
que sobre cila escreveu, disse 
muito bem: "Realmente, a pintu­
ra de Tn.sil.. "ê uma revelação i 
uma revolução". Bevelação do 
Brasil, qualro scrulos mofando 
••> iiiffc da metrópole, mus aRora 

brandindo o I i 
sar os cpnmiistadni e«, <> Brasil 
de i unha ml cl isto bu 
hiano, i t Sinhô 0 Brasil de M i 
rajó 0 Brasil qui i orno o phos-
phoro marca-olho resistiu a nu 
midodi de quati acento* annna d" 

tttol dt vergonhosa 
submis Ao ao I Io idente, i 
I es lluÇã' . primeira rCVOlUf I i 
séria que se fez 00 pensamento 
brasileiro, porque, como jA disse 
• •nthropophagla tem ns suns 

profund is nessa pintura 
nova, audaz, liberta, cm que i 
iivem.fi" se equilibra num nutra 

vilhoso e admirável sentido plas-
IÍCO e naqui-lle "senso agudo Ia 
côr" a que se referiu, itãfl i 
ildido o seu enthuslasmo, o fran 
i sã Waldi niat Ceorge, Pintui a 
illrecta, Antl-anecdotlca. Anll-ll-
terai ía Pui • força plástica, o 
maior prazer dos olhos brasilei­
ros, o Rio vai admirai I 
Os anthropophagoi de s. Paulo, 
•le todo o pai/, confiam na bati li-
ligencia carioca." 

—Tarsila do Amaral exporJ 
no Palace llotei 55 quadros, A 
sim exposic" • se realizará ama­
nhã, sabbado, • N d< coi 
i'i rarslla disseram, eol 
t i o s . 

Waldemar Gcorgc: "Si I 
sition le V te. Tarsila noui 
célé une ai liste ithcntiquc, qul 
jo in l f m i '.i COII 
leur le goul cin benu mélier, ce 

dont l.é-
ser est !e pére, elli nona a fail 
connaitre cartainea lendan 
ia pensée brésllienne de nos 
jours". ("La Presse", de Paris. 
'J2t. 

André Warnod: "Cette exposi-
lion o 1c charme de tout ce qui 
est sln . I; mais, 
• le plus, Tci sila n le sens di 
montes três ptu es ei Ire* fines ei 

• qul f .ine A sa pt 
touti sa qualité." ("CoTOoedia", 
Pa is, li i.) 

MaUiice Baynal: "Toutes ces 
composition trailé.s par tons 
pura décéi oi chCl Tarsila une 

Hité primitive d'une fral-
rheur i eaquisen* nl 
n a t u r c l l e . " ("L'lntranv 

Mazimilien GauJiii i: "I.es fral-
r ins i ' [CS, au.v vives 
ei guii oi :' i rs 
Mmc I 

IV sthctlque Irapressio-
niste, pai I pias n< I 

héroiqui. natiofial, volre r-

RumeurJ. 1928). 
Alvar i Moreyra: "Côr di 

do Tarsila Azul de Tai ' 'a. S::u 
• 

liam 
' l O I l i l l , 

- R. R 
Disse 0 ".lo-nnl do Brasil" 

"TJMA BXP lSl< HO DE PI 
HODEENA 

• de \raaral in.uiRura ama­
nhã a sua primen 

de nr i i. Seu nome 

m Ihilidade i 
talento Indisciplinado i novo, que 
/• o delia, são bem cai BCteristli os 
dn nossa hora actual. 

amanhã, nn 
Palace Hotel, uma exposição de 
seus trabalhos. E" o primeira ex-
nosição que ell eus qua­
dros. 

O Rio irá admirar, assim, as 
produrções dn artista que é po.-

suffrag.o dos Intellectuaes van-
: pintora bra­

sileira moderna. 
A pintura de Tarsila, a par de 

sua originalidade, lera um cara­
cter profundamente brasileiro. 
Kll.i vae IIIIM BI I sua inspiração 
ilirectamente na vida. E' utilitá­
ria, anti-n.nanlica e anli-anedo-
ctica. Delia è que decorre n pr 
vimcnlo anihropophagico dr São 
Paulo — a libertação do Brasil 
itn cultura da arte c- da moral d" 
in -Mente. 

A exposição que amanhã se 
inaugura é n primeira grande ha 
I lha ua Anthropoi hagia, qu^ 
cslã despertando grandes discus 
sões cm Io IJ o pait, 

Tursila exporá 3S quadros, sen 
do alguns de suas phases an-

i . Aqui reproduilrooa Una 
I. suas telas, das mais caracli-

risticas — p.ii 'nu e somno. 
As ideai modernistas, no Bra 

sii jã i.veram duas grandes lio 
ras. A . i Imcira foi ii ccli bi 
mana de arte de S Pi .Io; a se-

o papagaio do palácio 
No tempo das etei( , . . . 
O doutor Rego Monleiro alufon-se de enlhusiasmos oposicionislus 
(Ju« até o papagaio do pai: 'lava o "Ai seu 

Mas niurchnram aquellcs lempOI magnlfiCOl 
Então 0 governador por uma questão de COmmodW 
Cobriu-se tamiicm com a mesma capa feita da ia que sobi 

p a i z . . . 

'A' porta doi ulffea qui s<- afund 
O papagaio era a ullima 

rolar: 
"O queijo de II 

Quando o governador ia almoçar de COBarinha du 

Hnvin uniu ordl 
Os ermo- u-ai d< quintal do palácio 

ungando 
"Esse M 

(Do Üvro a sahir "Ai ICC 
l M nn PIM I IV 

<i a confe enria do sr 
inh ia A. adenda. 

A exposição de Tarsila serã 
TOI lanto, mais um combate decl 
slvo, no qual o ns' Ito |oven •• 

i rae-ae reaf-
fin - r bi llhnnli mente. 

Disse o Correio da Manhã": 

"A EXPOSIÇÃO DE T/.RSILA 
inaugurada, liontem, ;.o 

P a "Hotel 
Tarsila é um nmrc de respeito 

no modernismo maneado do Bra 
sil. por , ic, s.' ella se apresenta 

i mas estranhai o curiosas. 
com cores de maravilhosa bige 

uidade. é, no* i ao me*-no, uma 
o de raro vigor, In üvi 

lualidade c brilho, Ta em hulo 
que sa. .los eus sentidos, inleh 
genl mente nort ados, um cunho 
lessoal, que hem diz ' i talento 

da artista, 
•rte, con-o todas as 

rr • çôet. se suhmctle k força ge­
ral da renovação, apresentando 
nn presas • 1« mpressionante en 
ranto, só nos cabe applaudlr esse 
movimento, e, mais que tudo, a 

altitudes, o despi atn 
peloi incconceitos, » 

affirmaçãu le vontades bem dl 
. Tarsila é uma exp 

legitima desses espíritos novos 
lia \ [vem por si, sem llgaçOc 

ou dependências a quaesquer es 
colas i ridículo doa 
mediocrej ,. üs renovadoi 
arti prosam • Independência de 
suai |iro icçoea, Seus rentidns 

ii> r. mente: se se lhes po-
II qualquer collabo 

é o controle de intelligeu 
cias luzidas, que alargam o cam-

A exposição de Tarsila, hontem 
inaufiiira.il no 1'alare, dá ojipor-
Umidade a que o publico do Itio 

traba­
lhos da artista. São Paulo guar-
.la\ a i lima fruta ra­
ra de sua rebeldia esthetica 
o povo do ca.dtal eslava ancioso 
por uma vinda de Tarsila. 

ila chegou. 
E Tarsila mostrou-se. Houve 

e panto. O espanto s empe exis-
ii novas. Mis 

houve dcslumbração. Esla sô M 
dcante das obras de ta­

lento. 
A construcção dos quadros de 

: é singularmcute racional. 
comprehendel-a, hasta _pc 

netrar-lhe o espirito, ler a visão 
UlOS. Suas cores são 
is. Aquel e a z u . . 

aquelle IOSB. tão de TarsilaI 
tora do Palace 

é uma !a do movi-
las des-

,o •• enthuslasmo 
iSC e in 

negai i i bell dia optl-

Disse a "Critica": 
8ING1 LAR EXPR1 

MODERNA 

os nlti-

• pintura que 
.•lar BO publico mtelügen-

u- da Rio d< aJneiro uma expi es-
k>n .i d. 

loderna. E' que, com effei-
ralUl do Amaral, pelo ex-

pontan 
-eu "proces-

sus' arbitrário e estranho, singu-
no Brasil, da 

i doa artistas contempe-
. que se cingem a formu­

las i- obedecem ^us "canons" pre-
estabeli • 

nn arte iiii.laciosa e re­
belde dessa pintora, predomina, 
com uma nota viva e clara, o ac-
cento nacionalista e nelln se re-
flecte o tumulto da natureza tro­
pical, voluptuosa e única. 

I arsila do Amaral prest-inde. 
porém, de apresentações A evi-
ilencia a que «Itingiii o seu no­
me, alvo, ao mesmo tempo, rle cri 
licas e louvores, elogiado com 
enthuslasmo e furiosamente com­
batido, é bastante para indicar a 
pintora paulista A attenção e A 
curiosidade das "elites" da me 
Iropole. Pertencente ao "grupo 
anthropophngiro". cuja arluação 
tem solapado o arademismo sau­
dosista, na Paulicca, e qiic se ir­
radia, conquistando iriumphos. 

de outros grandes ren-
troa culturaes do pais, Tarsila dn 
\marol é. poi n, ainda 

mais interessante. F.lln vac eithl-
hir A gente culta que não poupa 

. ir :io P ilar. 
I . r. nOS seus qil.n-

ila pintura entropophagica. Uma 
pintura Inqiiielantc c para 
banhada pela hn da nossa natu-

elia cheia 'li 

da nas lendas e nas B0g| 
oi igbiariaa da raça". 

Todas essas noticias, além de 
nutras muilaa que deixamos de 
reproducit poi absoluta falta de 
espaÇO, foram illiislra.las l o i u . e 
prndui 

Nota interessante — OoiTI II 
Oawaldo de 

Andrade, agindo antropofaglca« 
mi nte. eshoi ia -liou o nariz ile 
um admirador do sr. Amoedo. o 

ou, com Immensa 
antropófagos pre-

A "Revista" pede a Oswaldo 
iie outros narises, o 

Iodos os 
nfaliyel 

de se PI 

páo no craneo do inimigot 

revista de antropofagia 
Órgão da Antropofagia 

Brasileira de Letras 
15.° numero da 

2 / dentição 

0 indio, o homem natural, bravo, sem os uicios 
da catequese, morria sorrindo no campo do inimi­
go. E' assim que morre o verdadeiro antropopha^o. 
Sem entregar os pontos. Só o civilizado faz conces­
sões, transige e assigna o (ratado de V.-rsai.ies. 0 
indio não conhecia accôrdo. 0 accôrdo dele era no 
moquem com o corpo do inimigo fritando na braza. 

A justiça do indio era pâo na cabeça. 0 verda­
deiro antropophago não perdoa o inimgo. Come ele 
0 arrependimento do inimigo e uma virtude cristã 
E' o outro lado do rabo de arraia. 

Somos pelo ensino leigo. Contra o catecismo 
nas escolas. Qualquer catecismo. Não é possível fa­
zer o Brasil embarcar na canoa furada da Prima do 
Espiritual. Reagiremos pois contra toda e qualquer 
tentativa nesse sentido Viva Freud e nosso padri­
nho padre Cícero! 

Onde ha dois homens, um mais forte do que o 
outro, um comendo o outro — eis a harmonia uni­
versal. — Oswaldo Costa. 

0 indio que queremos não é o indio de lata de 
goiabada, inspirando poemas lusos ao sr. Gonçal­
ves Dias e romances francezes ao sr. José de Alen­
car. Esse indio decorativo e romântico nós damos 
de presente á Academia de Letras. 

0 indio que queremos é o homem natural, é o 
caeté que devorou Sardinha, é Cunhambebe trin-
chando com gosto a perna do pero. E' o bravo que 
ficou na floresta, de tacape na mão, esperando o 
roupeta para dar na cabeça dele. 

A falta de caráter que certos pessimistas obser­
vam no Brasil não é no povo que se nota, é numa 
certa elite. Na elite romântica, saudosista, Que ainda 
crê na retórica, nos princípios de Aristóteles e nos 
bons sentimentos portuguezes, que não tem olhos 
nara ver a nossa realidade, na elite submissa ao Oci­
dente, na elite que perpetua a bambachada do gover­
nador geral roubando no confessionário o ouro de 

mtnas Essa gente é que dá azar. 

do «antropofagia 

floresta — de tarsila, 1929 

POESIA ANTROPOFAGICA 
B E R I M B A U 

Os iipn uaçals 
n..s igai 
N.i, in, bolem, bolem, 
Oiamn o saci si si si! 

Puras. 

minha da moli 
o boto batv bite b i te . . . 

boto! 
O CUSSaral bota quebruntos, 

uaçals os aguapés 
— Crus, canhol 

. Peraua dos Jopurás 
de assombraunentoi c de espantos!. . . 

MANUEL BANDEIRA 
(mio é inédito, mas é nosso — Açougue) 

DOENÇAS DO FÍGADO 
A TRATAMENTO EM Z* HORA». SEM OOH. 8EM OPO-

X Í \ \ RACAO K SEM OiETA. OAB PEOflAt, NO • IOAUO SEM DIETA. OAB PEDBAí. NO 
OU CÁLCULOS eiLIARES 

PELO BKFECIKICU AI.I.EMâO 

V IT A L - C U R 
Approvado paia Direciona Oaiai ae saúda Publica 
timunicro» anrsiHdo* iiiennua a refrranrlna ae ludna 

ua pai 
Dapeaito o * " " N. «J. CAMPOS - Rua Buenos Airaa). 

•6, 1.o — Teiephone, Ncte. «858 - RIO 

carta 
a um antropófago 

de S. Paulo 

Vorô me escreveu sobre "Ma-
racajá'. Escreveu-me e pediu-me 
COUSas do norte. Ora, você sabe. 
que. para o sul, o norte é, pelo 
menos em literatura: 

' toenino amarello, 
comedor de brôi." 

por isso eu gostei de sua carta 
e do seu pedido: 

"Eh ialipali . 
O' palipatão 
(eu não sou daqui) 
sou lá do fundão 
sou de bóa bocCS 
como o que rae dão." 

Aliás, Iodos os antropófagos do 
são de boa bôer a. E lis-

k vamos vantagem ao nosso 
avô de knnitar vermelho e cocar 
•arde e uma' Io. Eu creio que o 
indio não devorou o portugue; 
com nojo 

I renovnç3o vae ser 
nm buraco. Não contamos com 
0 BUXill 

São lurncisco, veio "croado" 
da matrii de Canindé" 

nem do: 
"M« u paum padre Cícero 
da mera do Ceará". 
O cacete vai ser rijo. 

...rnar o samba bra-
• de sanfona que c 

balófa de venlo eslran-
jeiro, importado da silva. 

Viola lambem nfio serve. 
O encordoamento é estmnjelro. 
Poi mal que a madeira se es­

force para dar lons de brasil!-
dade a cousa não sne certa. E' 
Urgente n quebra da viola. 

ar de vera. 
Musica brasileira com berim­

bau. Mal berimbau brasileiro. Be­
rimbau l ito de bambu. Com uma 
queitga de ?ÔC0 na ponta. E corda 
brasil, ira i . ipa de ^aln dn mulo 

ada 00 SÓI. Acabar com o 
mofo porlu^uez que está sujando 

a terra. Tudo brasi­
leiro. 

"Pulo signal 
! a Crus 

nos Deus. 
Maria 

nn livra muito grande 
antos 

livro mais menó 
sepo xep.i 
lendo - ' - t o 

linn ria i rumi I 
CO do carMA." 

foi valente. 
idre Pinto. M 

soube dar conta do recado. Se 
rado também 

O indi nlamo de Alencar foi 
i.unido acre-

Como se fosse possível ar-
• !.• amor enlrc 

uma gazela e uma onça sussu i-
rana. O que eu queria ver era 

o guerreiro 
no nioqucrn. E o velho 

\,nken com a barriga cheia e n 
rara li.Minlada de gordura de 
Mártir S< res Moreno. 

Enlão m. Era de se dar um 
viva :.o kanitar de Iracema. 

O verso no Brasil deve ser nü. 
0 0 indio ér<\ 

Sem pontos. 
Sem vírgulas. 
Sem ai 
Mais admite iiri'an]am-ae sl-

nvemionnes. 
Tii dos de motivos de cerâ­

mica primitiva. 

HEITOR MARÇAL, 

docoraeníos antropofagicos 

OS M H O S J O MARANHÃO 

algomas considerações sobre i 
incorporação dos scSvicofas 

á sociedade civilizada 
Referi ndo-

zea ealAo ha 

F I L O S O F I A D E 
A N T R O P Ó F A G O 

pensada por Antônio 
Garrido 

do Ceará 
0 cenlennrio de Alencar ter­

minou virando uma questúo de 
f imilia 

i od o Brasil Meou «whrndo .. 
ditos sabiam: 

ilho de um pndre.. 
antropófago-

A desgraça de Aleu.ar foi que-

fei .u rapyr a Scipiflo dois bons 
daa . . 

A primeira «terna 
oi foi aquclla 

de Pot] indo-se 
nos portugueses contra os bollan-
deses» 

lie tivesse golpe de vista 
ilarin a confusão para li­

quidar os dois ao mesmo lemim 
E ficaria sozinho, plantando 

ennnn nos (iu 
A culpa foi dn baptismo. 
Depois que eiie se chamou rton 

Antônio, devei ia ter sido •comido 
suramarian 

C c8n rtr>s .mnyos l . . . 
Os tamoyos un cun 

ção. 
Aquellea romantlcosi mettlilos 

Antes de Voror, 
glândulas, iá os belvigens co 

.cacos. 

ra qua oa tranca» 
rcalliaado na At­

earia. Alpliofiae Daudc* dia. em certa) 
.liurn 'In um doa acua maravilhoso» 
ll»ro«, que a Frnnça julga dlffundl» 
» aua clvlllaaçào entra oa IndlRena», 
iranamlttlndo-lhea alguna mMna.., 
Um telegramma enviado «Io IdaranhSa) 
Informa que nada menoa éa 10.000 la-
dloa urubúa Já foram paclflcadoe na* 
quelle talado pela lnnpeciurla de Ia» 
dloa. A noticia poder» aer auaplcloaa, 
para oa que encaram coro eeno aea-
llmentallamo a exlatencla Aua rema-
neacenlea 'ia velhaa irlbua aelTagena 
no Brasil; nSo rezarSo pela meama 
cartilha oa qua ae collocaia A margeia 
doa acomeclinemoe e leia algumaa de-
allluaoea aobre eaaa couaa rotulada d* 
elTlUaaçao, NSo « preciso poaauir a rl-
aAo de um Oaudei p«ra verificar qu« 
oa aelvagena nada lucram com adhe-
rir A »lda doa homens que ae julgam 
detenloree da verdadeira aclencla da 
illuatrar o gentio. ClrlllzaçAo e aeJva» 
gaHa aAo doía teraioe qae. boje mala 
do que nunca, ee contradizem n t a 
••ntldo tuMIramente no»o. N -ia 

pode traçar llmuea IIIUIK, tai no 
que ae pode chamar de »• ivn, . n» 
*< iruUiKlo doe seres ali 
vem em compleiu nudez e a-? 
mm de couaua caóticas. Lie algum ma» 
uo. elles nAu aAu Inferiores i 
alguma aoa aérea que aaanam cauva. 
Jogam na Bolsa. r~llaW 
laa maclaa doe atlloim 
cliarulo e atiram uns ..r 
tuncln sobre o communi «IH 
dude. 

UJ índios do Ai.nMiihàu, e praflajaj 
que ae diga. nAo esl&o de parahena 
pelas pronunciadas lendenclaa jue iua-
nifestam para adoplar os nossos hsbU 
los. Accrescenta o «Iludido despacha 

pobres Indlgrnas Ia aban­
donaram a pratica de furtoa e repe­
tem amludadamente suas rlsltaa aoa 
postoa liuualledos pelo Senriço da 
ProlecçAo. confiantes e mesmo obeui-
er.tes". tf uma noticia espantos*. nAej 

do se -onhece a alIU 
I faca. que sen»-

na -a 
dos Intruaoa. A deHItanSo au-aJbal 
i.ui.ru ihes agradou Sempra achamos 
melhor errar pelaa florealaa, alimsa-
tando.ae Ae (ratas s^rveatrea a do a*. 
ca, sem nocAo do Umpo e de outra* 
couaaa oào n noa laeoaaaaoSaa lavoaw 
Uulaa pelos delllaadoa. A' rerlrnv^ua 
operada no cerebru doa aelviculs.i. >m 
denuncia manha, esperteaa. ou dege­
nera-lo. Ve-se que oa bronzeados ri-
lhoa da aelva amerlcanai decaem dei 
«ua amiga soiab rance ria. O que .oa 
leva A convicção de que aaalm estA 

Ddaj, t a rapidez com que) 
abandona oa seua hábitos ancealraea: 
o índio JA nâo furta. Ora. aa exprea» 
s.les roubar, furtar, apropriar se Inda-
bitamenn, i 'o tem aentldo aqrum pa­
ra oa noaaoa aborlgenea. Vivando -m 
estado de Innocero-la. Inaclentes de> 
,ue seja direito de propriedade e ou-

ITM eOUVQflvAAa S<K-I^^S posterlorz-s. i« 
indioa sAo oa ulllmos repreeent.int^ai 
da priinii >- • eommunlnairle humaruo. 
NAo aabemoa ai elles ganham ou per­
dem em Incorporar-se aoa clvlllzadoa, 
para adquirir-lhes os virlos a que >)-
lude Alphonee Daudel. E" bem 
cl que tenham indo a perder e nada) 

a ganhar. A civilização nAo passa Aa 
nm amontoado da formulas e exterio-
ridiulos p&ra disfarçar oa mesmos toa-
tlnctoa que o Índio nAo ae aanajffjBjs 
nha de ostentar Uvramenta, o qne taaw 
to raie dizer qae a clvfllaaaSo se ba­
se» ezclozlvameate na hypoerlsla. ma 
vez Instruído sobre os mclliod 
o homem adopta para ler o direito d» 

• rflnn o Imlio 
perderá a sua pureza de aentlnn-ni'-*, 
a candura que o torna uma eterna) 
criança em -wle da natureza, para) 
transformnr-ae num aer" eSielo de »a-
nano, dissimulado e eablroeo. sensual 
e pérfido, manelroso e «obarde. 

Wào, senhores, m. "mr aarA delzar oa) 
pobres sehrtcolas entregne* Aa leia da 
natnreea, pelaa quaea itrapn ae rege­
neram adm'ravelrnente, do qae sa'sl« 
tal.os As leia do homem, que nlo lhas 
poderAo noadrar a orgajheant tadeneaw 
danela. Vldoe. si os tem. n*n r>- ves­
tem nunca o csrnrier deprimente oua) 
rada vez mnls Ssstimern oa aiejoi r rl-
•Iznilna. Kalamos dsonl a ver aa liiisaj 
Indlgenaa do MaraiiIJo. asando rou­
pa* clntadns. bengala, discutindo >oll-
tlra. tomando eocnlna e bebendo ""<>. 
Kltae" falsificado, os homeria: aa mo-
Iheree. de aslas surtaa, rabello "í -a) 
Kuroonne'". freouentnndo rlnems. dis­
cutindo "lollettes" e fumando rlgarrt-
Ihss de ponla de ouro. ©ue borrnrl 
—io; mil vezes a nndea, * eaolm. a) 
vida atvre daa noreetaa. Piedade, aa-
nborea da lnspectorla de ProiecçSo ao* 
SelvVolss! 

ID-A Cszeta". de SAo Paulo, de IA) 
do corrente). 
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A juventude rnlrava de novo 

Que isso ile enxertos 4s ve­
ies não nega. 

O . r . Contai es Di«« (rnie foi 
•«elos neixes) nflo leva 

outro qne-faser e alirna uma . .t-
nimtti • sobre 

Io lymbira. 
Itesnl lado: I indi fiO1" fhrlO 

dt I s p . i a iato/ai . les e de lilClklS 
de K . . l i . 

E i.iiasi morreu tisico. 
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